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Resumo Resumen Abstract 

O desenvolvimento do esporte na atualidade faz com que haja a necessidade de um maior 

profissionalismo e conhecimentos na gestão do esporte, para combater práticas amadoras. Assim, 

há a necessidade de se conhecer os profissionais que estão à frente das organizações esportivas, 

os gestores esportivos.Algumas investigações identificaram o perfil desse profissional em várias 

áreas de atuação,dentre elas estão os clubes esportivos. Assim, o presente estudo objetivou 

identificar o perfil do gestor dos clubes esportivos na cidade do Recife. A pesquisa, quanto aos 

fins, é de caráter exploratórioe descritivo,e quanto aos meios, como pesquisa de campo. A coleta 

de dados foi realizada por meio de questionário adaptado de Bastos et al. (2006). A amostragem 

foi não-probabilística por acessibilidade e a análise das respostas foi realizada por meio de 

estatística descritiva, no software Microsoft Office Excel 2016. Coletou-se as informações de seis 

indivíduos e foi possível concluir que os gestores dos clubes esportivos no Recife são indivíduos 

do sexo masculino, com idade entre 40 e 49 anos, casados, com formação de nível superior, com 

pós-graduação, que apresentam experiência na prática esportiva anteriormente ao cargo eque 

recebem em torno de três salários mínimos. Novos estudos são necessários com o objetivo de 

identificar o perfil do gestor esportivo não só em clubes esportivos, mas em outras áreas de 

atuação, para conhecer melhor esse profissional e fomentar a discussão acerca das características 

do gestor esportivo. 

PALAVRAS CHAVE: Gestão do esporte; Gestor do esporte; Clubes esportivos. 

... 

El desarrollodel deporte en la actualidad hace que haya la necesidad de un mayor profesionalismo 

y conocimientos en la gestión del deporte, para combatir prácticas aficionadas. Así, hay la 
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necesidad de conocer a los profesionales que están al frente de las organizaciones deportivas, los 

gerentes deportivos. Algunas investigaciones identificaron que el perfil de ese profesional fue 

investigado en varias áreas de actuación, entre ellas están los clubes deportivos. Así, el presente 

estudio objetivó identificar el perfil del gestor de los clubes deportivos en la ciudad de Recife. La 

investigación, encuanto a los fines, es de carácter exploratorio y descriptivo, y encuanto a los 

medios, como investigación de campo. La recolección de datos fue realizada por medio de un 

cuestionario adaptado de Bastos et al. (2006). El muestreo fue no probabilístico por accesibilidad 

y elanálisis de las respuestas fue realizado por medio de estadística descriptiva en el software 

Microsoft Office Excel 2016. Se recabó la información de seis individuos y fue posible concluir 

que los gestores de los clubes deportivos en Recife son individuos de sexo masculino, con edad 

entre 40 y 49 años, casados, con formación de nivel superior, con postgrado, que presentan 

experiencia en la práctica deportiva anteriormente al cargo y que reciben en torno a tres salarios 

mínimos. Los nuevos estudios son necesarios co nel objetivo de identificar el perfil del gestor 

deportivo no sólo en clubes deportivos, sino e notras áreas de actuación, para conocer mejor a 

ese profesional y fomentar la discusión acerca de las características del gestor deportivo. 

PALABRAS CLAVE: Gerencia deportiva; Gestor deportivo; Clubes deportivos. 

... 

The development of the sport nowadays means that there is a need for greater professionalism 
and knowledge in the management of the sport, to combat amateur practices. Thus, there is a 

need to get to know the professionals who are at the front of sports organizations, the sports 

managers. Some investigations have identified the profile of this professional in several areas of 

performance, among them are the sports clubs. So, the present study aimed to identify the profile 

of the manager of sports clubs in the city of Recife. The research, as to the ends, is exploratory 

and descriptive, and as to the means, as field research. The data collection was performed using a 

questionnaire adapted from Bastos et al. (2006). The sampling was non-probabilistic by 

accessibility and the analysis of the answers was done through descriptive statistics, in Microsoft 

Office Excel 2016 software. Information was collected from six individuals and it was possible to 

conclude that the managers of the sports clubs in Recife are individuals Male, aged between 40 

and 49 years, married, with a college education, with a postgraduate degree, who have 

experience in sports before the position and receive around three minimum salaries. New studies 

are needed to identify the profile of the sports manager, not only in sports clubs, but in other 

areas of performance, to better understand this professional and to encourage discussion about 

the characteristics of the sports manager. 

KEYWORDS: Sport management; Sports manager; Sports clubs. 

 

1. Introdução 

A crescente evolução e a dimensão na qual atingiu o esporte atualmente, faz com que exista a 

necessidade de um maior profissionalismo e conhecimentosacerca da gestão do esporte, de 

forma a combater práticas amadoras (Capinussú, 2005; Sarmento, 2011). Esse fator originou a 

necessidade de se conhecer os profissionais que estão à frente das organizações esportivas, os 

chamados gestores esportivos, a fimde sefomentar discussões acerca de suas atividades e 

formações, como também daqualificação de novos gestores, a partir da ênfase em 

conhecimentos multiprofissionais e multidisciplinares (Bastos, 2003; Barros Filho et al., 2013). 

Ao considerar o gestor esportivo, algumas investigações foram realizadas ao longo dos últimos 
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dez anos (Karnas, 2010; Barros Filho et al., 2013; Amaral, 2015; Amaral & Bastos, 2015; Santana 

Filho, Miranda, Pedroso, & Barros Filho, 2016). Em relação as áreas investigadas, observa-se 

estudos emFederações e Confederações esportivas (Gomes & Mourão, 2008; Pedroso, 

Menezes, Albuquerque, & Sarmento, 2010; Costa & Sarmento, 2012), órgãos governamentais 

(Azêvedo & Barros, 2004; Silva & Netto, 2010), em empresas (Maciel, 2009), gestores de 

atléticas, entidades relacionadas ao esporte universitário e de instituições de ensino superior 

(Mandarino, Silva, Capinussú, & Ribeiro, 2013; Palma & Inácio, 2010), gestores de academias 

(Bastos, Fagnani, & Mazzei, 2011; Santana, Monteiro, Pereira, & Bastos, 2012; Pinheiro Neto & 

Voser, 2012) e de equipes esportivas (Maroni, Mendes, & Bastos, 2010; Guitti & Bastos, 2013). 

Verifica-se ainda, um estudo que objetivou conhecer o perfil do gestor dos três setores sociais 

(1º, 2º e 3º setor) (Couto, Aleixo, Lemos, & Couto, 2011) e um que propôs conhecer o perfil do 

gestor de instalações esportivas (Amaral & Bastos, 2016). Ademais, uma área de estudo em 

específico chama a atenção pela importância histórica e atual no fomento da prática esportiva, 

que são os clubes esportivos (Bastos et al., 2006; Nery & Capinussú, 2012).  

Segundo DaCosta (2004), os clubes esportivos e recreativos são organizações que possuem um 

destaque sociocultural e que constituem a base do desenvolvimento esportivo no Brasil. O fato 

do Brasil ser um dos países com o maior número de clubes no mundo (Nery & Capinussú, 

2012) e que um terço da população brasileira está vinculada a clubes, estimativa da 

Confederação Brasileira de Clubes (CBC) (Boscolo, Garcia, & Rondini, 2004), demonstra a 

importância dessas instituições para a população.Vale salientar que o esporte, ao nível do 

associativismo, tem outros objetivos para além da prática esportiva em si, como a manutenção 

de uma identidade etnocultural e socialização. (Silva & Mazo, 2015). 

O cargo de gestor esportivo nos clubes se apresenta como de grande responsabilidade, pois 

além das funções essenciais de planejar, organizar, liderar e avaliar, é necessário conhecer o 

ambiente cultural, econômico, social e político (Correia, Biscaia, & Menezes, 2014). Entretanto, 

o que severificaé que os cargos de diretoria nos clubes são ocupados em sua maioria por 

profissionais que não tem formação específica em Educação Física e Esporte (Bastos & Mazzei, 

2012). Questionamentoscomo esses tornam-se ainda mais salutar à medida em que se 

compreendeque os clubes também estão inseridos na área do Lazer e não somente na relação 

de formação de atletas (Battaglia, 2003).  

Assim, torna-se fundamental identificar o perfil do gestor presente nos clubes esportivos,afim 

de verificar se existe uma caracterização específica desse profissional e se há a necessidade de 

formações especializadas, no sentido decontribuir para o aprofundamento nesta área de 

investigação. Para tanto, traçar essas informações apresenta-se como uma das possibilidades 

para se ter uma gestão qualificada no Brasil, tendo em vista que esse profissional se mostra 

como peça vital para o bom funcionamento dos clubes esportivos. Desta maneira, o estudo em 

questão teve por objetivo identificar o perfil do gestor dos clubes esportivos na cidade do 

Recife. 

 

II. Método 
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A partir dos critérios estabelecidos por Vergara (2016), a pesquisa em questão, quanto aos fins, 

apresenta-se como de caráter exploratório, por haver poucos estudos acerca dessa temática na 

realidade brasileira, e descritivo, por expor as características de determinada população. 

Quanto aos meios de investigação, a pesquisa se caracteriza como de campo (Vergara, 2016). 

Em relação a amostra,foi composta por gestores de Clubes Esportivos na cidade do Recife e, 

por não haver dados de referência sobre a quantidade dessas organizações, a amostra foi 

definida de forma não-probabilística por acessibilidade (Vergara, 2016), totalizando seis 

indivíduos. Foram entrevistados gestores enquadrados, segundo a estrutura proposta por 

Mintzberg (1999), no Vértice Estratégico do clube, são aqueles que possuem o controle global 

da organização e asseguram o cumprimento da missão e dos objetivos, ou na Linha 

Hierárquica, que são os profissionais representantes de algum departamento, como os 

coordenadores, por exemplo. 

A coleta de dados foi realizada de agosto a outubro de 2016 no local de trabalho do gestor, 

ondecinco questionários respondidos foram obtidos. A partir da impossibilidade do contato 

direto com um gestor, as informações tiveram de ser coletadas via e-mail.Todo o objetivo e 

procedimento da pesquisa foi explicado e,a partir da aceitação dos sujeitos, os mesmos 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a partir das normas 

estabelecidas peloComitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Pernambuco, no qual o 

estudo foi submetido e aprovado (CAAE: 51598215.1.0000.5192). 

Após a assinatura do TCLE,os indivíduospreencheram o questionário utilizado, adaptado de 

Bastos et al. (2006), amplamente usado no país em pesquisas científicas para determinar o 

perfil do Gestor Esportivo em diferentes instituições. Os dados coletados foram tabulados no 

programa Microsoft Office Excel 2016e analisadospor meio da utilização de estatística 

descritiva, no próprio software, quanto à distribuição da frequência das respostas. Os 

resultados estão expostos em formato de gráficos e tabelas, apresentados em frequência 

absoluta e relativa com cálculos percentuais de duas casas decimais. 

 

III. Resultados e Discussão 

Após a coleta dos dados e análise das informações, pode-se observar no que se refere as 

atividades que são oferecidas pelo clube, 83,33% dos profissionais alegaram que atividades de 

esportes amadores são oferecidas pela organização e66,66% disseram que a instituição oferece 

esportes recreativos e esportes competitivos em suas atividades. Esses dados são próximos ao 

que foi apresentado por Bastos et al. (2006), em que 100% dos entrevistados disseram que o 

clube no qual trabalhavam tinham atividades de esportes recreativos e competitivos. 
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Gráfico 1. Porcentagem referente ao sexo dos entrevistados 

 

 

Acerca dos dados referentes ao sexo (Gráfico I), 83,33% dos entrevistados são do sexo 

masculino e apenas 16,67% são do sexo feminino, o que corrobora com os dados históricos 

dos baixos números de participação feminina nos cargos de Gestão, possivelmente pelas 

dificuldades enfrentadas em um ambiente predominante masculino. Essa informação se 

aproxima dos estudos de Bastos et al. (2006) e Nery e Capinussú (2012), onde 100% dos 

entrevistados são homens. Abrangendo a análise para estudos que buscaram caracterizar o 

perfil do gestor de clubes de futebol, os resultados também são próximos, visto que no estudo 

de Azevêdo, Barros e Suaiden (2004) todos os dez entrevistados são homens e no estudo de 

Azevêdo e Spessoto (2009), ao traçar o perfil retrospectivo do gestor de 2003 a 2007, em 

nenhum dos anos investigados o quantitativo de mulheres entrevistadas passou de um 

indivíduo. Ainda sobre os gestores de clubes no Recife, 66,66% dos entrevistados são casados, 

número próximo ao que foi apresentado no estudo de Bastos et al. (2006). 

 

Gráfico 1I. Porcentagem referente a idade dos entrevistados. 
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Os dados referentes a idade dos entrevistados (Gráfico II) mostram que 66,67% possuem idade 

entre 40 e 49 anos, 16,67% entre 30 e 39 anos e os outros 16,67% entre 50 e 59 anos. O fato da 

maioria dos entrevistados não apresentarem idade abaixo dos 40 anos é algo visto também em 

outros estudos (Bastos et al., 2006; Azevêdo & Spessoto, 2009; Nery & Capinussú, 2012). 

Quando observado a faixa etária dos gestores em estudos de outras áreas de atuação, é visto 

que os resultados se assemelham com o que é apresentado (Azêvedo & Barros, 2004; Gomes 

& Mourão, 2008; Pedroso, Menezes, Albuquerque, & Sarmento, 2010; Maroni, Mendes, & 

Bastos, 2010; Costa & Sarmento, 2012; Guitti & Bastos, 2013; Mandarino, Silva, Capinussú & 

Ribeiro, 2013; Amaral & Bastos, 2016). Os gestores de academias apresentaram uma idade 

média mais baixa dentre os estudos sobre o perfil do gestor, o que pode estar relacionado com 

o crescimento recente dessa área e o interesse por parte dos profissionais recém-formados 

(Bastos, Fagnani, &Mazzei, 2011; Santana, Monteiro, Pereira, & Bastos, 2012). 

 

Gráfico III. Porcentagem referente a formação dos entrevistados. 

 

 

No que se refere aos dados de escolaridade, 50,00% dos indivíduos disseram ter formação em 

pós-graduação a nível de especialização, 33,33% formados no ensino superior e apenas 16,67% 

informaram ter cursado pós-graduação a nível de mestrado (Gráfico III). 

Sobre as áreas de formação dos entrevistados (Tabela I), as respostas foram voltadas para 

Administração, Educação Física e Direito. Isso demonstra que uma parcela mínima dos 

indivíduos pode ter tido uma pequena formação voltada para a Gestão do Esporte, mas que só 

por ela não os qualifica para atuar de forma eficiente e eficaz, considerando a baixa carga 

horária que os cursos de graduação em Educação Física disponibilizam para as disciplinas 

dessa área (Montagner, Scaglia, &Amaya, 2012), como também o curso de Administração não 

ter sido voltado para a especificidade do esporte. Dos que não apresentaram formação na área 

de Educação Física, apenas os indivíduos formados em Administração podem apresentar algum 

conhecimento na Gestão do Esporte, por cursar alguma disciplina em específico, mas que não 

o capacitaria para atuar na área. 

Os dados acima citados, estão de acordo com o que foi apresentado no estudo de Nery e 

50,00% 

33,33% 

16,67% 
Superior

Pós-graduação - Especialização

Pós-graduação - Mestrado
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Capinussú (2012), que apresentaram indivíduos com formação sem ser na área da Educação 

Física ou Administração, mas que não especificaram quais seriam essas formações. Entretanto, 

essas informações não corroboram com o que foi apresentado por Bastos et al. (2006), onde os 

profissionais disseram, cinco dos sete entrevistados (71,43%), serem formados a nível de 

especialização, sendo três em Administração Esportiva, um em futebol e o outro não ter 

respondido. 

 

Tabela 1. Escolaridade dos entrevistados 

Formação Área do Conhecimento Quantidade Porcentagem 

Ensino Superior 

Administração 

Direito 

Educação Física 

2 

2 

2 

33,33% 

33,33% 

33,33% 

Especilização 
Administração 

Direito 

1 

1 

50% 

50% 

Mestrado Administração 1 100% 

 

Acerca do cargo que cada indivíduo exerce na organização, verificou-se que 50,00% indicaram 

exercer o cargo com a nomenclatura de Diretor, tendo o restante se nomeado como Gerente 

(16,67%), Gestor (16,67%) e Supervisor (16,67%). Dos seis indivíduos que participaram da 

pesquisa, 66,66% (quatro) declararam ser profissional contratado e o restante declarou ser 

membro do corpo diretivo. Acerca dos profissionais contratados, 50,00% indicaram ter 

chegado ao cargo por meio de seleção externa de RH e 50,00% declararam terem sido 

indicação da diretoria. 

 

Tabela II. Outras atividades profissionais exercidas pelos entrevistados 

Exerce outra atividade profissional? Se sim, qual? 

Não respondeu - 

Não  - 

Sim Policial 

Não - 

Sim Advogado 

Sim Professor de Educação Física 

 

Ademais, 50,00%, referente a todos os entrevistados disseram exercer outra atividade 

profissional além daquela desempenhada no Clube, 33,33% disseram não exercer e 16,67% não 

respondeu à questão (Tabela II). Essas informações se aproximam dos achados de Nery e 

Capinussú (2012), onde foram entrevistados dois advogados, dois aposentados, um bancário e 
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um contador. 

 

Tabela III. Renda mensal, tempo no cargo e carga horária semanal de trabalho dos entrevistados 

Renda mensal (salários mínimos) Tempo no cargo Carga Horária Semanal 

- Até 5 anos Não respondeu 

Até 3 Até 5 anos 55h 

De 3 a 6 5 a 10 anos 40h 

Acima de 15 Até 5 anos 80h 

- Mais de 10 anos “Livre” 

Até 3 Até 5 anos 8h 

 

No que se refere a renda mensal dos profissionais contratados pelos clubes, dos 66,67% que se 

declararam como profissional contratado, 50,00% disseram possuir salário mensal de até 3 

salários mínimos (SM), 25,00% recebe de 3 a 6 SM e 25,00% acima de 15 SM (Tabela III). Em 

relação ao indivíduo que recebe o salário mais alto dentre os citados anteriormente, o mesmo 

é o único que apresenta formação a nível de mestrado, o que pode indicar uma relação entre 

ter uma maior formação acadêmica e receber uma maior remuneração salarial. 

Os dados coletados acerca da renda mensal destoam em certa medida quando comparado 

com o estudo de Bastos et al. (2006), onde 42% recebem salário entre R$5.000,00 e R$7.000,00 

e 29% entre R$7.000,00 e R$9.000,00, e também da pesquisa de Nery e Capinussú (2012), em 

que 49% disseram receber de 5 a 10 SM e 17% acima de 20 SM. Observa-se que dentre as três 

realidades observadas, São Paulo - SP em Bastos et al.(2006), Juiz de Fora – MG em Nery e 

Capinussú (2012) e o estudo em questão, a maioria dos gestores da cidade nordestina recebem 

menos do que foi observado nos outros municípios. Essa constataçãopode ter relação com o 

maior desenvolvimento dos clubes e valorização para com os profissionais da região Sudeste e 

Sul do país. 

Na questão sobre o que diz respeito ao tempo no cargo, 50,00% dos indivíduos estão no cargo 

há cinco anos ou menos, 33,33% entre cinco e dez anos e 16,67% está há mais de dez anos 

(Tabela III). Quando analisado o estudo de Nery e Capinussú (2012), foi visto que 33% dos 

entrevistados estavam no cargo de seis a dez anos, mas outros 33% disseram estar de seis 

meses a dois anos. Percebe-se que há um equilíbrio entre os dados dos dois estudos quando 

se faz referência ao tempo no cargo. No entanto, não é visto de forma predominante gestores 

que estão no cargo por um longo período de tempo. 

Sobre a carga horária semanal de trabalho dos profissionais, observa-se uma diferença 

importante entre as respostas elencadas anteriormente, pois um gestor indicou trabalhar 80h e 

outro escreveu que a carga horária é “livre”. Isso pode demonstrar uma falta de 

profissionalismo por parte de algumas instituições, por haver um quantitativo muito baixo de 

carga horária desempenhada para o trabalho na organização, ou uma priorização de outras 

atividades por parte do profissional, pois o indivíduo que não respondeu a quantidade de 
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horas semanais de trabalho e o declarou ter carga horária livre, ambos são membros do corpo 

diretivo e não profissionais contratados.  

Por fim, no que se refere a vida esportiva, 100,00% dos indivíduos declararam ter sido 

praticante de alguma modalidade esportiva, dados semelhantes ao que é visto nos estudos de 

Bastos et al. (2006) e Nery e Capinussú (2012). Essa informação pode ser um indicativo que o 

fato de ter sido atleta pode aproximar os indivíduos aos cargos de gestão, pelo interesse na 

modalidade após sua vida como atleta. Todavia, o conhecimento empírico enquanto ex-atleta 

pode ser considerado um elemento importante na visão de quem contrata os profissionais, 

pois consideram que as experiências anteriores podem o capacitar para atuar na área. 

 

V. Conclusões e Recomendações 

Conclui-se que os gestores dos clubes esportivos no Recife são indivíduos do sexo masculino, 

com idade entre 40 e 49 anos, casados, com formação de nível superior, com pós-graduação, 

que apresentam experiência na prática esportiva anteriormente ao cargo. São identificados 

como gestores e recebem em torno de três salários mínimos.  

Apesar dos dados recolhidos indicarem que os clubes esportivos não exigem uma formação 

específica para os cargos de gestão, é necessária uma mudança desse paradigma, tendo em 

vista a importância de uma formação profissional qualificada como gestor esportivo para o 

desenvolvimento das organizações esportivas. Algumas limitações, como a não existência de 

um documento que informe o quantitativo de clubes existentes na cidade do Recife e a 

dificuldade em estabelecer contato com alguns profissionais, dificultaram o acesso a um maior 

número de informações. 

Nesse sentido, novos estudos são necessários com o objetivo de identificar o perfil do gestor 

em clubes esportivos e em outras áreas de atuação, para fomentar de forma mais 

aprofundadaa discussão acerca das necessidades e características do gestor esportivo no Brasil. 
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